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ABSTRACT 

Study of irnmatures of Pentatoinidae (Heteroptera) 
living on soybean (Glyc'i 	nax (L.) 	rril): 

V - 1crosernum haiiirn Rolaton, 1983 with the description 
of the female genitalia. 

A study of inmiature stages of 4 	starun h?7n Rois- 
ton, 1983 is offered as an aid to their taxonomic identifica-
tion. The external xnorphological characters of the five ins-
tars, as well as the egg and the female genitalia, are descri 
bed and figured. This species is now associated with soybean. 

RESUMO 

Neste trabalho é apresentado um estudo dos estágios ima-
turos de 4roste'nun beilum Roiston, 1983. Os caracteres mor-
fológicos externos do ovo, dos cinco estádios ninfais e da ge 
nitália da féinea, foram descritos e ilustrados. Esta espécie 
é associada pela primeira vez à soja e outras plantas cultiva 
das. 
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INTRODUÇAO 

Este trabalho dá continuidade a uma série que estuda os 
imaturos de pentatomídeos que vivem sobre soja. A necessidade 
de estudos dos estágios imaturos dos insetos vem sendo reco-
nhecida, pois estas pesquisas contribuem para a solução de pio 
biemas tanto taxonôxnicos como econômicos (RITCHER, 1972; MALI 
PATIL & KUMAR, 1975). 	 - 

Acrosternum beilun Rolston, 1983 não foi mencionada, até 
o momento, sobre soja, mas Acrotcrnwn apmqra (Stal, 1859), 
espécie muito próxima, é incluída na revisão de PANIZZI & 
SLANSKL (1985), que lista os pentatomídeos fitófagos associa-
dos a esta leguminosa na América. No entanto, um exame dos e-
xemplares de Acrosternuni da coleção de pentatornídeos neotropi 
cais sob a guarda de GRAZIA permitiu constatar que a citação de 
A. armera em COSTA & LINK (1974), LINK, (1979), LINK at ai. 
(1973), LOPES at ai. 	(1974) e PANIZZI & SMITH (1976) trata e 
fetivainente de A. heilum, espécie descrita apenas recentemen- 
te (ROLSTON, 1983). Além disso, provavelmente, a citação 	em 
BERTELS & FERREIRA (1973) se refere também a A. hei124m. Os e-
xemplares que serviram de base para este estudo, além de cole 
tados em soja, foram também colecionados sobre as seguintes 
plantas: alcachofra, angiquinho, colza, couve, espinagre, er-
vilha, feijoeiro, fumo, joá, linho, quiabo, trigo, tremoço em 
diferentes localidades dos estados de Minas Gerais (Passos,Se 
te Lagoas), São Paulo (Campinas), Paraná (Curitiba,Ponta Gros 
sa), Rio Grande do Sul (Cruz Alta, Dom Pedrito, Guaíba, Jélio 
de Castilhos, Santa Maria (LINI< & GRAZIA, 1987, São Sepé, Tairn). 
A nosso ver, portanto, a ocorrência de A. arniaera, em soja, 
pelo menos no Rio Grande do Sul é duvidosa. 

Como A. beium foi descrita com base em machos (ROLSTON, 
1983) é aqui apresentada a descrição e ilustração da genítá-
lia da fêmea. 

MATERIAL E MT0D0S 

Seis exemplares adultos foram coletados manualmente so- 
bre joá (Solanun 	sy5riff'aitun Lan.), no município de Guaí- 
ba (BR 116, 1cm 19), RS, em 19 X. 1985. Os insetos adultos e 
as ninfas originadas dessa população inicial foram alimenta-
das com ramos e frutos de joá. A segunda geração obtida em la 
boratório, da qual foram retiradas as ninfas para realizar o 
trabalho, foi alimentada com frutos de mamona (Riojn:a amnu-
ns L.). 

Os insetos adultos foram confinados em gaiolas de madei-
ra e tela de náilon com 30 cm de largura, 30 cm de comprimen-
to e 55 cm de altura. Nas gaiolas eram colocadas as plantas 
com os talos imersos em água para prolongar sua conservação e 
um pedaço de papel absorvente, que servia como subtrato de o-
viposição. 
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As posturas obtidas foram colocadas em potes plásticos 
(diâmetro 9 cm; altura 5 cm), com tampa telada. Após a edo 
são das ninfas, em cada pote eram colocados do.ts frutos de xna 
mona e um chumaço de algodão molhado. A cada dois dias foi re 
novado o alimento. 

Os recipientes contendo as ninfas foram mantidos nas con 
dições de laboratório. 

Para o estudo morfológico, foram fixadas, em álcool eti-. 
lico a 70%, ninfas com diferentes idades, nos cinco estádios. 

As medidas foram feitas com ocular de medição e estão ex 
pressas em milímetros, correspondendo á média e respectivas 
amplitudes de dez exemplares. As medidas aqui fornecidas se- 
guem as adotadas por GRAZIA 	. (1980), com exceção da lar 
gura abdominal que foi medida ao nível do terceiro segmento, 
do primeiro ao quarto estádio, sendo o quinto estádio medido 
ao nível do segundo segmento; o comprimento dos artículos an-
tenais foi tomado em vista ventral. 

As ilustrações foram feitas com auxilio da câmara cJ,ara; 
as eletromicrografias foram feitas em microscopio eletronico 
de varredura. Os dados de coloração basearam-se em exemplares 
vivos. 

RESULTADOS E DICUSSAO 

Ovo (Figuras lA e 18) 

Colocados em grupos, algumas vezes orientados em disposi 
ção linear. O número médio de ovos por postura foi de 	13,93 
(7-28), n = 123, sendo que ocorreram com maior freqüência pos 
turas com 14 ovos. 

Os ovos são em forma de tonel (Figura IA) . O cório apre-
senta coloração castanha brilhante e sua superfície é granulo 
sa. Os processos micropilares são brancos, em forma de dava 
(Figura 10). Com o desenvolvimento do embrião são visíveis por 
transparência os olhos, que são vermelhos. Largura do ovo 1,06 
(1,02-1,10): comprimento do ovo 1,25 (1,22-1,32). 

19 estádio (Figura 2A, 28) 

Logo após a eclosão a coloração geral é castanha com man 
chas brancas e amarelas no abdome. O tórax, a cabeça, placas 
medianas e laterais, antenas e patas vão escurecendo gradati-
vamente. Aproximadamente uma hora depois a ninfa adquire a co 
loração descrita a seguir. 

Forma inicialmente arredondada, depois tornando-se ovala 
da com maior largura ao nível do terceiro segmento abdominal. 
Comprimento tota1 1,89 (1,74-2,04). 

Cabeça cónica, furtemente declivente na metade anterior, 
e colcaçau nugra cui mancha amarelada na base, que continua 
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em direção ao tórax. Comprimento da cabeça 0,68 (0,64-0,70); 
largura da cabeça 0.67 (0,64-0,70). Clípeo pouco ultrapassan-
do as jugas. Antenas quase negras com áreas claras na base e 
no ápice dos três primeiros artículos, recobertas com pelos 
curtos; o quarto articulo é fusiforjne e pouco maior que o se 
gundo e terceiro reunidos. Comprimento dos artículos antenais; 
1 0,20 (0,18-0,22); 11 0,20 (0,18-0,20); III 0,20 (0,18-0,20); 
IV 0,42 (0,40-0,42), Rostro alcançando o segundo urosternito. 
Comprimento do rostro 0,89 (0,86-0,92). Olhos vermelhos. Dis 
tãncia iriterocular 0,48 (0,46-0,50). Ocelos ausentes. 

Tórax quase negro com mancha amarelada sobre a linha mé-
dia longitudinal, mais larga no pronoto e estreitando-se em 
direção posterior. Comprimento do pronoto 0,21 (0,20-0,22);lar 
gura do pronoto 0,97 (0,90-1,04), Patas quase negras com co 
xas e trocanteres mais claros. Face ventral das coxas com uma 
mancha arredondada mais escura; também presente uma pequena 
mancha na superfície látero.-dorsal dos fêmures, junto a base; 
tíbias dorsalmente aplainadas, superfície ventral com espes-
sas cerdas, mais numerosas no ápice; tarsos 2 - segmentados, 
sendo o primeiro segmento tarsaldotado de espessas cerdas ven 
trais. 	 - 

Abdome dorsalmente com coloração castanha, com três man- 
chas brancas anteriores: a central oval e as laterais 	semi- 
triangulares; entre estas estão presentes duas manchas maio- 
res, arredondadas, de coloração branco-amarelada, 	situadas 
uma em cada lado da primeira placa mediana; manchas brancas 
pequenas entre as placas medianas e outras maiores situadas 
lateralmente á 2- e 3 placas medianas; entre as placas late-
rais também estão presentes manchas brancas. Placas medianas 
e laterais de coloração quase negra. Ventralmente o abdome é 
amarelado. Espiráculos presentes do segundo ao oitavo segmen-
to abdominal, situados na periferia das placas laterais emais 
próximos da margem anterior dos segmentos. Presentes um trico 
bôtrio (interno) e um pré-tricobótrio (externo) atrás dos es-
piráculos, do terceiro ao sétimo segmentos (Figura 2B). Super 
ficie dorsal do abdome com cinco placas medianas, as três pri 
meiras com um par de aberturas das glándulas odoríferas. Lar-
gura abdominal 1,18 (1,08-1,30). 

29 estádio (Figura 3A e 3B) 

Forma ovalada com maior largura ao nível do terceiro se 
manto abdominal; comprimento total 2,67 (2,32-3,14). 

Cabeça declivente na metade anterior, de coloração quase 
negra e pontuada dorsalmente. Em alguns exemplares são níti-
das áreas triangulares laterais na base da cabeça, de colora-
ção clara, destituídas de pontuações, situadas atrás dos o- 
lhos. Comprimento da cabeça 0,75 (0,68-0,80); largura 	0,93 
(0,88-0,96). Clípeo pouco ultrapassando as jugas. Antenas qua 
se negras, com áreas claras na base e ápice dos três primei-
ros articulos; quarto artículo com anel claro apenas na base; 
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recobertas com pelos. O segundo artículo é maior que o tercei 
ro; estes reunidos ultrapassam o comprimento do quarto. Com-
primento dos artículos antenais: 1 0,23 (0,22-0,26); II 0,37 
(0,34-0,40); III 0,34 (0,30-0,36); IV 0,57 (0,54-0,60). 	R0s 
tro atingindo o segundo segmento abdominal. Comprimento doros 
tro 1,61 (1,50-1,72). Olhos de cor vermelha; distância intero 
cular 0,65 (0,60-0,68). Ocelos ausentes. 

Tórax negro e dorsalmente pontuado, exceto sobre as mar 
gens laterais do pronoto, que são deprimidas e de coloração 
amarelada. As margens do pronoto e mesonoto são serrilhadas. 
Comprimento do pronoto 0,38 (0,32-0,42); largura 1,48 (1,38-
1,58). Patas como no estádio anterior. 

Abdome dorsalmente castanho escuro, com placas medianas 
laterais negras e pontuadas. As placas medianas são em nCunero 
de cinco e as três primeiras apresentam um par de aberturas das 
glândulas odoríferas; são visíveis um par de grandes manchas, 
uma de cada lado da primeira placa mediana, de coloração ama-
relada, irregularmente arredondadas; as demais manchas do ab-
dome são brancas, assim distribuídas: uma mancha grande arre-
dondada, anterior à primeira placa mediana, e uma lateral,en 
volvendo o primeiro par de placas laterais; um par de manchas 
menores no quarto, outro no quinto e outro no sétimo segmen-
tos, situadas mais próximas às placas laterais; um par de man 
chas quase retangulares no sexto segmento, que partem da pla-
ca mediana e quase atingem as placas laterais desse segmento; 
uma mancha arredondada posterior à primeira placa mediana; pos 
teriormente à segunda placa mediana estão presentes três man-
chas; uma central e duas laterais; uma mancha central poste-
rior à terceira e quarta placas medianas; entre as placas la-
terais estão situadas manchas menores. 

Ventralmente estão presentes manchas castanhas no disco 
do quarto ao oitavo urosternito; o tamanho destas manchas au-
menta progressivamente do quarto ao sétimo, sendo a do oitavo 
menor; espiráculos presentes do segundo ao oitavo segmento ah 
dorninal, posicionados da forma descrita no estádio anterior. 
Também um tricobtrio (interno) e um pré-tricobótrio (externo) 
atrás dos espiráculos do terceiro ao sétimo segmento (Figura 
3B). Largura abdominal 1,82 (1,64-2,08). 

39 estádio (Figura 4) 

Forma e coloração muito semelhante ao estádio anterior, 
porém maior; comprimento total 3,97 (3,68-4,44). 

Cabeça pouco declivente na metade anterior. Comprimento 
da cabeça 1,04 (0,94-1,16); largura 1,27 (1,18-1,38). Antenas 
com quarto artículo pouco maior que o segundo, este pouco maior 
que o terceiro. Comprimento- dos artículos antenais 	1 0,33 
(0,30-0,36); II 0,61 (0,54-0,68); III 0,52 (0,48-0,60); IV 0,77 
(0,72-0,84). Rostro atingindo o terceiro segmento abdominal. 
Comprimento do rostro 2,32 (2,16-2,78); distãncia interocular 
0,89 (0,84-0,96). 
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Tórax apresenta as margens ântero-laterais do pronoto de 
primidas, com uma mancha amarelada sobre os trés quartos ante 
riores. Em alguns exemplares as margens do mesonoto, que tam-
bém são deprimidas, apresentam essa mancha amarelada. Compri-
mento do pronoto 0,61 (0,52-0,66); largura 2,24 (2,00-2,56). 

Abdome, em alguns exemplares, com a área central das pia 
cas laterais amarelada. As manchas brancas entre as placas la 
terais são visíveis inclusive na superfície ventral, em forma 
de "L", de tal forma que a base do L" coincide com a 	linha 
dos espiráculos. Largura abdominal 2,72 (2,48-2,96). Está pre 
sente, um par de tricobótrios, atrás dos espiráculos,do 39 ao 
79 segmentos. 

Demais características como descrito no estádio anterior. 

49 estádio (Figura 5) 

Forma ovalada, sendo que em alguns exemplares o tórax a-
presenta-se mais alargado. Comprimento total 5,62 (5,30-5,88) 

Cabeça de coloração quase negra, pontuada dorsalcente, com 
exceção das áreas triangulares atrás dos olhos. A medida que 
a ninfa envelhece aparecem áreas ocre-amareladas, margeadas 
de negro, sobre as Jugas, onde ficam evidentes as pontuações 
negras; jugas quase igualando o clípeo. Olhos vermelhos; dis- 
tância interocular 1,11 (0,98-1,18); comprimento da 	cabeça 
1,33 (1,28-1,40); largura 1,62 (1,38-1,78). Antenas como o es 
tádio anterior. Comprimento dos artículos antenais: 1 	0,44 
(0,40-0,48); 110,93 (0,86-1,04); III 0,75 (0,66-0,86);IV0,97 
(0,90-1,06). Rostro atingindo a margem posterior do terceiro 
segmento abdominal. Comprimento do rostro 3,14 (3,04-3,32). 

Tórax com coloração semelhante ao estádio anterior. Pro-
noto trapezoidal com ângulos póstero-laterais desenvolvidos; à 
medida que a ninfa envelhece aparece uma área ocre-amarelada 
sobre a linha mediana; entre esta e a mancha ampla da margem 
ântero-lateral surge uma mancha irregular adjacente à margem 
anterior do pronoto. Comprimento do pronoto 0,88 (0,76-0,98); 
largura 3,49 (2,92-4,04). 

No mesonoto evidencia-se uma área ocre-amarelada sobre o 
disco, além das manchas das margens laterais; raras pontua-
ções castanhas sobre as áreas amareladas. Pronoto e mesonoto com 
bordos serrilhados de negro. Patas como no estádio anterior. 

Abdome com o mesmo número e disposição das manchas meti-
domadas para os dois estádios anteriores. As placas laterais, 
tanto dorsal como ventrainiente, apresentam áreas centrais o-
cre-amareladas; raras pontuações escuras presentes na face dor 
sal, sobre essas áreas. Em alguns exemplares também na segun-
da e terceira placas medianas evidenciam-se áreas claras. Em 
vista ventral o abdome é arroxeado. Número e distribuição dos 
espiráculos, tricobótrios e abertura das glândulas odoríferas 
como no estádio anterior. Largura abdominal 3,86 (3,60-4,24). 
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59 estádio (Figuras 6A, 68, 6C) 

Forma ovalada, porém nesse estádio a maior largura é sem 
pra ao nível do pronoto. Coloração geral variando do ocre-ama 
relado (formas claras) ao negro-ferrugineo brilhante (formas 
escuras). lambém RIZZO (1968) estudando as ninfas de [lesara 

(Linnaeus, 1758) constatou a ocorrência de formascla 
ras e escuras, desde o 49 estádio.conprimento total 8,06 (6,81-8,44). 

Cabeça, nas formas claras de coloração re-amerelada com 
pontuações castanhas; estreitas faixas negras delimitando o 
clípeo, rnargeando a cabeça e a base dos olhos e uma larga fai 
xa na base da cabeça. A região triangular posterior aos olhos 

	

é castanho-escura, sem pontuações. Manchas ocelares 	visí- 
veis por transparência. Nas formas escuras a coloração é ne-
gra, com pontuações e jugas ocre-amareladas, margeadas de ne 
gro. Jugas igualando o clípeo. Olhes vermelhos com faixa bran 
ca basal; distância interocular 1,38 (1,24-1,44). Comprimento 
da cabeça 1,77 (1,48-1,88); largura 2,10 (1,88-2,20). Antenas 
com o segundo artículo maior que o quarto e coloração varian-
do do castanho ao negro4 Comprimento dos artículos antenais: 
1, 0,55 (0,52-0,56); II 1,44 (1,32-1,52); III 1,12 (1,00-1,20); 
IV 1,24 (1,16-1,32). Rostro atingindo o terceiro segmento ab-
dominal; comprimento do rostro 4,12 (3,85-4,26). 

Tórax, nas formas claras: pronoto ocre-amarelado com pon 
tuações castanhas, estreitamente marginado de negro; estrei-
taas faixas negras delimitando irregularmente as manchas ama-
reladas das margens ântero-laterais e o ângulo interno das ci 
catrizes. Mesonoto e pterotecas com a mesma coloração geral 
do pronoto, ambos delimitados por estreita faixa negra. No me 
sonoto estão presentes uni par de manchas negras irregulares na 
altura mediana, junto ás margens laterais. Pterotecas com uma 
estreita faixa longitudinal negra situada internamente á li-
nha mediana longitudinal e percorrendo os dois terços basais 
da pteroteca, daí seguindo transversalmente em direção ao bor 
do lateral externo. Nas formas escuras a coloração do tórax 
é ferrugínea, com pontuações mais escuras. As faixas negras 
do pronoto são mais largas e envolvem totalmente as manchas 
amareladas das margens ântero-laterais, a mancha amarelada do 
disco e as cicatrizes. No mesonoto o par de manchas negras jun 
to às margens laterais é bem amplo e o terço apical das ptero 
tecas totalmente negro. Forma do pronoto trapezoidal, com ân-
gulos póstoro-laterais agudos, bem acentuados, e bordos fina-
mente serrilhados. Comprimento do pronoto 1,47 (1,28-1,56); lar 

	

gura 5,72 (4,84-6,15). Pterotecas atingindo a margem 	poste- 
rior do terceiro segmento abdominal; carprirrento 2,80 (2,40-3,04). 
Patas como o estádio anterior, de coloração variando do casta 
nho-claro ao negro. 

	

Abdome, em vista dorsal, com algumas pontuações 	negras 
sobre fundo castanho-escuro e padrão de manchas semelhante ao 
descrito para os estádios anteriores; segunda e terceira pla-
cas medianas e as laterais alaranjadas, circundadas de negro. 
Demais caracteres como no estádio anterior. Largura do abdome 
5,43 (4,59-5,66). Cenitália externa da fêmea ilustrada na fi- 
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gura 6B onde se observa claramente o oitavo urosternito fendi 
do no meio. O macho apresenta este segmento inteiro como mos-
tra a figura 6C. 

Analisando a posição e número de tricobótrios nos está-
dios imaturos de A. ba/lam verificamos que essa espécie, no 
primeiro estádio, não concorda com o padrão geral da superfa-
mília descrito por SCHAEFER (1975). Esse autor menciona que a 
maioria das espécies de pentatomídeos, no primeiro estádio nin 
fal, apresenta apenas um tricobótrio do terceiro ao 	sétimo 
segmentos abdominais, posteriores aos espiráculos, enquanto A. 
bZ Iam apresenta um prá-tricobétrio (externo) e um 	tricobó- 
trio (interno). No 29 estádio esta situação permanece, ou se-
ja, o par é formado por um prá-tricobotrio (externo) e um tri. 
cobôtrio (interno) do 39 ao 79 segmentos. Nos estádios subse-
qüentes A. 5e7 7am se enquadra no padrão descrito por SCTIAEFER 
(1975) ou seja, apresenta um par de tricobôtrios distribuí-
dos do terceiro ao sétimo segmentos abdominais, sempre loca-
lizados posteriorrnente aos espiraculos. 

Diagnose d iferenci ai 

As ninfas de A. bailam são muito semelhantes nos trêspri 
meiros estádios ás de Acraaiarium 	ri7/ct-j.iarn 	(Stal, 	1872) 
(GRAZIA a- .7., 1982). Diferenciam-se pelo tamanho (as de A. 
i.mpia. iayri. 	são maiores) e pela presença de manchas brancas 
entre as placas laterais em .4. bailam. As ninfas de primeiro 
e segundo estádios de A. aaliam apresentam um tricobétrio e 
um pré-tricobótrio do terceiro ao sétimo segmentos, posterio-
res aos espiráculas, enquanto em A. imb.iatl »vna existe ape-
nas uni tricobétrio, no primeiro estádio e um par de tricobõ-
trios no segundo estádio. 

No quarto e quinto estádios as principais diferenças são 
devidas à coloração geral da cabeça e tórax, que é mais clara 
em A. b-Lam. Especialmente no quinto estádio, os ángulos pós 
tero-laterais do pronoto são nitidamente desenvolvidos em :1. 
bailam, projetando-se muito além das pterotecas, 	conferindo 
portanto maior largura ao nível do pronoto. Em  
na os ãngulos póstero-laterais do pronoto não são 	salientes 
e a maior largura é ao nível do terceiro segmento abdominal. 

Genitélia da frnea de Á. baliam (Figuras,7, 8, 9) 

Margem posterior do Gc8 moderadarnente côncava na metade 
interna e convexa na metade externa , junto à base dos latero 
tergitos 9 (Lo9), estes quase alcançando a margem 	posterior 
dos laterotergitos 8(La8). Pequena projeção, de ponta rainha, 
junto à margem posterior das gonapófises 9(09) e 	justaposta 
ao ápice das gonapófises 8(G8). (Figura 7)
ria muito semelhante ao das demais espécies de  
lustradas em ROLSTON (1963). (Figura 8) A :•aaaia 	-ml'.-;: 



An. Scc.  evt. &ut4Le, 17(2), 1988. 	
475 

ó globosa e apresenta duas expansões digitiformes com disposi 
ção variavel opostas ou ambas voltadas para a crista anular 
anterior. (Figura 9) Num dos exemplos examinados em que 	as 
projeções são opostas estão presentes duas pequenas 	expan- 
sões na altura módia da projeão que se dirige para alám da 

dtfl1iC. 
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Figurd IA - Ovo dc A. 	lLwn (70x). (Escala em milímetros). 

Figura 1 - Processos micropilares no ovo de A. 	 (700x). (Lscala em 
milímetros) 
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Figura 2B - Vista ventral do 69 ao 89 urosternito, mostrando os tricob- 
trios (internos) e os pri-Lricob6trios (externos) que 	estio 
presentes no 69 e 79 segnritos (vi = 69 urosternito; VII = 79 
urosternito; a = pr-tricobtrio; b =tricobctrio) (300x). (Es 
cais em miimetros). 

Figura 3B - Vista ventral do 39 urosternito nDstrando o pr-tricob5trio 
e o tricob5trio. (1500x). 
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Figura 2A - A. beiluin - Ninfa de 19 estádio; vista dorsal. 
Figura 3A - A. heilum - Ninfa de 29 estádio; vista dorsal. 

Figura 4 - A. beilum - Ninfa de 39 estádio; vista dorsal. 
Figura 5 - A. hellw-n - Ninfa de 49 estádio; vista dorsal. 
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Figura 6A - A. Loliun? - Ninfa de 59 estádio; vista dorsal. 
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Figura 6B - Genitlia do macho, 59 estàdio. 
Figura 6C - Placas genitais da fêmea, 59 estádio. 
Figura 7 - Placas genitais da fmea adulta de A. bellum (0c8 = gonocoxi-

to 8, Gc9 = gonocoxito 9, La8 = laterotergito 8, La9 = latero 
tergito 9, X = 109 segmento). 

Figura 8 - Laterotergitos, g000coxitos e gonapcfises do 99 segmento 	e 
vias genitais ectodrmicas de A. hellum (caa = crista anular 
anterior, cap 	crista anular posterior, cs = casuia samina- 
lis, DR = ductua receptaculi, eiv = espessamento da intima va 
ginal, 09 = gonap6fises 9, Gc9 	gonocoxitos, La9 = lateroter 
gitos 9, pc = para cornmunis, pi = paro inter?nediaiio). 

Figura 9 - Variação da disposição das expans5es digitiformes de caaao-
ia seminalis de A. bellwn. 
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